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A URNA PELO PARTIDO DEMOCRÁTICO! 
•* _ . .' ■. n f > ., ; 1 1 1 

Para dar cumprimento ao que, sobre a escolha de candidatos ao Congresso Legislativo da Republica, pre¬ 
ceitua a lei organica do Partido Republicano Português, realisau-sp no domingo passado, na sédc do Centro Dc- 
unocratíco de Paro, uma reunião das comissões políticas de todo o distrito, comparáceiidõ 62 ctirrcligionarite, co¬ 
mo representantes de 28 comissões municipaes c paroquiacs. 

^ Procedendo á escolha dos seus candidatos por este circulo, o Partido Republicano Portuguez, por intermé¬ 
dio das comissões políticas do Algarve, clci cu t s seguintes cidadãos: Para candidatos a deputados, dr. José 
Francisco Teixeira de Azevedo, advogado, dr. João Pedro de SoiiSa, advogado c jornalista, dr. Diogo Marreiros 
Neto, advogado, major Ortigão Pcres, oficial do estado maior, e Aníbal Lucio de Zzevcdo, engenheiro. Para can¬ 
didatos a senadores, dr. Adelino Furtado, antigo governador civil, è dr. Estevam dc Vasconcelos, medico. 

Aqui ficam divulgados aos eleitores do Algarve ds nomes dos candidatos que com justiça devem ser seus 
representantes no Congresso Legislativo da Republica. 
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i- UM PELOS CANDIDATOS DO PARTIDO DEMOCRÁTICO! 
Propaganda 

eleitoral 
O Partido Republicano Portu- 

gupz,.certamente o mais viável den- 
Siío da Republica, principiou no do¬ 
mingo passado a sua propaganda 
.eleitoral, realisando comícios e con¬ 
ferencias em todas as capitaes de 
distrito. Por toda a parte, nesse dia, 
o Partido Republicano Portuguez, 
pela boca dos seus oradores e re¬ 
presentantes, fez ao povo uma re- 
sèpha eloquente dos benefícios que 
lhe tem prestado e uma promessa 
formal das regalias que lhe hade 
obter no futuro, e por toda a par¬ 
te foram coroadas de exito as suas 
palavras, pela grandiosidade dos 
sentimentos que as ditavam e pela 
certeza de que eram revestidas 
as suas afirmações. E’ que1 o povo, 
amante da República, 'sabe com¬ 
preender os que trabalham hoiíra- 
qamente pelas suas prosperidades, 
mantendo intacta a sua fé pelos 
sãos princípios do regimen que o 
libertou da opressão e do crinie. 

• 0 povo, que fez a Republica, é pe¬ 
la Republica que viy.e.e se sacrifica, 
e,é nâ; RepubliçsL^ue^vê a manifes- 
tàçãò política màis consentânea ás 
suas tendências sociaes e mais res¬ 
peitadora dos seus direitos, dos 
seus interesses e da sua honrai E 
porque assim é, o povo, auscultan¬ 
do o sentimento e os ideaes de to¬ 
dos aqueles que abominam as ve¬ 
lhas formulas monárquicas, mede 
bem a sinceridade e firmeza do 
sfeu temperamento e á força qtiê 
ps integra nos ideâes republlcariõã, 
para chegar á conclusão .logiçae 
insofismável de qúé o Partido Re¬ 
publicano Portuguez fé o que mais 
defende e segue de alma e coração 
os verdadeiros princípios desta in¬ 
destrutível corrente de ideias. 

Bem claramente o, deu a com¬ 
preender na maneira altiva e-cari- 
íihosa como recebeu no domingo 
passado, em todas as capitaes de 
distrito, aqueles que de si nasce¬ 
ram, que por si trabalham e qtíe 

consigo pretendem honrar a Patria 
Portugueza e as instituições que a 
moralisam e engrandecem no con¬ 
ceito das outras nações. 

Pan^CIONEIFIO DO Povo 

Eu livfl quando nasci 
Agoiro de má ventura; 
No meu campo tão humilde ' 
Pôz:se a terra muito escura. u 

Uma pornba côr da noite, 
Por cima da nossa casa, 
Naquele dia jão triste [ 
Trez vezes baleó áPazad 
vf M \ a : i T '.' •J.p 

.íOuviu se piar o-mocho • 
Na grimpa do campanario, 
Negro sinal de quem linha 
De cumprir o seu fadário 1 

■k 

MAS E COUimUOS 
I»r. Afonso Cosia 

, Foi a todos os títulos notável a confe¬ 
rencia realisada no teatro Nacional do 
Porto pelo grande estadista sr. dr. Afon¬ 
so Costa, chefe do Partido Republicano 
Portuguez. 

As suas afirmações, sendo categóricas, 
sangram de verdade. cj 

O megalómano, o impulsivo que nos 
governa, sofreu nessa conferencia, a mais 
cruel exautoração. õ : ;. < í > 

Outra coisa não merece, o homem que 
supõe ir tudo isto ía.pau e corda... pa¬ 
ra a monarquia. «" 

Rebenta... de gordo 

Pela boca do sr. Brito Camacho, o 
partido da União é o mais poderoso,"de 
todos que são cobertos por este lindo çeu 
de Portugal. Se alguém pensasse o con¬ 
trario, desta feita se lhe, desfariam tão 
lúbricas ide.ás. 

E’ verdade que o sr. Camacho não 
deu a sua palavrq de honra^e fçz um su¬ 
bserviente apeli . ás outras fáções políti¬ 
cas pára combater o Partido Democrático 
opas isso.. . nada representa. Na convi¬ 
cção em que estamos, o partido da Úniãq 
é e será sempre o maior, ainda que nas 
eleiçotis' só alcance, por favor, meia du: 
zia de votos. 

Fórá com elès 

Em todos os centros onde se faz sen¬ 
tir a ação republicana, tem sido grande ó 
protesto contra a orientação do governo, 
pelo simples motivo dele nos encaminhar 
para a restauração da-monarquia. Iludi¬ 
dos andaram, por algum tempo, muitos 
dos bons republicanos. Hoj'e que veem 

dominar os partidários du antigo regimen 
em. muitos aovernos civis, em erande 
quantidade de administrações e de co¬ 
missões regias dos município--, acham por 
bem protestar, juntando-se uo; Democrá¬ 
ticos. 

Outra não devia ser a sua atitude. De 
facto, os monárquicos devem ser conside¬ 
rados como portuguezes, quando nã.» 
queiram vender-nos ao estrangeiro,,mas 
para longe devemos afastar a sua ação 
governativa. : . i 

Ah! boletos, bolêtos, que nem sabeis 
o tombo que levais!!! •.. .T 

. - ’ "<• ,Mr ivi 
Amarrado , 
... Jos Porttiguéíes 
Alguns traidores houve algumas veres 

Lus. Canto IV. Est. XXXIU. 

Falou pelo passado, o pòeta, mas nes¬ 
sa afirmação não podia deixar de acorren¬ 
tar ao pelourinho da ignomiuia todos os 
Portuguezes degeneradôs> que em qual¬ 
quer epoca atraiçoem a sua palavra. 

Tendo á Camará de Faro resolvido ém 
sessão magna1 dé Í5 de abril, por unani¬ 
midade, não dar posse á Comissão regia, 
o antigo monárquico Pedro Monteiro de 
Barros, supondo para breve à restaura¬ 
ção da monarquia, onde conta aniçtfát-sç. 
presta se, cometendo a mais vil traição, 
ao sujo papei de confraternisar com os 
usurpadores, dando-lhes posse. 
“ Por isso ficará amarrado ao pelourinho 
da traição e do escarneo, para edifica¬ 
ção dos eleitores deste concelho, que ne¬ 
le confiaram, elegepdo-o. 

A prova. 

Não é raro, quando se trata de mani¬ 
festações populares" em Lisboa, cadaZ^ar- 
tido mi.itante arrogar se a supfémàcia^os 
movimentos. Assim, o povo de J^ijshpa, 
longe de ser um poyo livre, parece antes 
um aglomerado de escravós á disposidão 
dos vaiios partidos. 

Goma.'estão proZTttííTás’efélj*ões, facil 
nos é averiguar qual a inclinação do elei¬ 
torado lisbonense. Ele saberá fazer com¬ 
preender âo-pãiz'inteiro de 'fljUfe- ladá;se 
tem dito á verdade e quaes::òs páctidos 
cjue1 indevidamente se t;eem,..por varias 
vezes,' enfeitado eom. penas de pavão. 
Não ha como os factos, na; sua grandeza 
de; vfeídade, para pôr cobro ás mais. arti- 
$cipSaC manigarícias. políticas,sde envolta 
com as mais torpes explorações. 
, Se alguém tem duvidas, aguarde a pro- 
vá: v: - v . •' . 
i; • : , Ç- 

O dr. Rainalho 

t Chamamos-a atenção dos leitores para 
r á transcrição qu,fe fazemos do‘nosso cble- 
| ga O Poro, de Lisboa, na 5.* coluna des- 
J ti'e semanário, sob a epigrafe aCarta de 
1 Faro». Por essa carta, fica sobejamente 

apreciado o carater político e a lealdade 
profissional do - cafávento' que dá pelo 
nome de ‘I^amalhinho e que na vida do 
fôro é conhecido pela designação de dr. 
Ramalho^ u 

Quanto ao. seu carater político, todos 
nós sabemos, sem receio de qualquer des¬ 
mentido, (que o celebre truão já foi mo 
narquico, untonista, de nocratico, extra- 
pártidaPiò e 'oportunista, eVqde' ná pfe-4 

ente) conjuntúras ecir<Jscando-se ás per¬ 
nas do João da Uva e lambendo-lhe os 
pés, como qualquer rafeiro miserável, é 
evoludonlsta. 

Quanto ao seu carate-’7particdlar ■ ve¬ 
jam os enredos em que ele meteu os in¬ 
cautos de Santa Barbara de Nexe e a: in- 
famia a que queria ob"iga-los. Conseguiu 
intrometer-se, subrepticiamente, num pro- 
cessÕ em que eles são ibdici.ádos e, tendoi 
insidiosamente conseguido arrancar-lhes 
uma procuração, para figurar como ad¬ 
vogado nesse mesmo processo, cometeu 
a vileza inqualificável de lhes exigir^-em 
troca da prometida absolvição ou amnis¬ 
tia, que retirassem todos os poderes ao 
dr. João Pedro de Sousa, que foi o pri¬ 
meiro advogado que eles tiveram, aquele 
com quem se encontraram na prisão e 
que mil esfprços fez: para lhes obter a 
fiança, aquele que , conq tanto, carinho 
sempre trabalhou em defeza dos seus di¬ 
reitos, aquele que tão relevantes serviços 
lhes tem prestado e que, por taes mdfivos, 
nunca poderia contar com a sua ingrati¬ 
dão. . ,.;0 : ;)X . •' ■; 

Admirem ps leitores esta abominavei 
torpeza, que por certo não terá egual em 
todo o paiz, na camaradagem dos advo¬ 
gados. 

Comido ,, 

Reâlispu-sè niô' dpiftingb‘passiidd,' stri 
Faro, conforme se anunciara á ultima ho¬ 
ra, um’ cdinicio:dè propaganda eleitoral, 

'pro :oviílo pelo Diretorio do Partido Re¬ 
publicano Portuguez. 

Em frente de uma assistência bastante 
numerosa, constituiu-se a meza, sendo 
convidado' fiãTa presidente o sr. dr. Fran¬ 
cisco Viei-a, distinto clinico de .Silves, 
que escol ieu para seus secretários os srs. 
Afonso Pereira Assis e Antonio dos San¬ 
tos Games. 

Usaram em seguida dar,palavr,íi» pela 
ordem por que vão indicados, os srs. dr. 
Jolõ Pedro de Sousa, dr; Ramada Cur¬ 
to, dr. Diogo Marreiros Neto, José To- 
maz Esteves, dr. Adelino Furtado e An¬ 
tonio dos Santos Gomes. 

A: à^semblea acolheu entusiastiçamentç 
os oradores, dando por diferentes tfézes 
calòTosos vivas á Republica e ao Pari ido 
Républicano Portuguez. 

A HÍSTOHIa UNIVERSAL DE OlNCKIíN 
é o mais completo reposilorio de critica 

histórica 

CARTA DE FARO 

I 

Abril\\2g.->-ConfírmanJo a mticiada: 
nossa carta de 24 d 1 corrente, pode nos,: 
melhor informados, dizer dis negociatas' 
políticas do chefe evoGcionista de Faro.' 
Nã ancia de anginar votos, compromete : 
tudo e todos, até o poder judicial ! 

Antes de entrar no assunto, que bem., 
revela a traição do aludido chefe, lembra¬ 
mos aquele editorial em >talico, publicado 
no seu semanario O Sul, de Faro, áoós 
as eleições camararias : «O governador 
civil do Algarve, tomando 0 compronfis¬ 
so e responsabilidade de que um proces-, 
so crime que corre nos tribunaes confra 
determinados indivíduos de Santa Barba-' 
ra de Nexe será arquiva to, praticou um’ 
crime, abusando do poder judicial», e tc^ - 
etc. t 

Ora vejam, os que me leem, quais os 
infames processos de que sempre se ser-' 
viram os adversários do Partido Republi¬ 
cano Portuguez; nem o sr. governador 
civil de então prometeu coisa alguma, nem' 
tomou o compromisso vomitado pelo pas¬ 
quim evolucionista. A provt está em que, 
correndo o processo, desde então, os trat-, 
mites legáes, ainda o ultimo agravo hãa' 

,teve provimento no Supremo, e, se algum 
provimento houve em qualquer tribunal, 
que aliviasse os processados, foi isso^an- 
tes das eleições. C 'mo contra prova, ape- 

,lamos para a honestidade dos reus, tlo:„ 
inocentes 110 crime que lhes imputam, 
çomo incapazes de trairem o partido de-’ 
mocratico, que sempre defenderun comr 
abnegação inexcedivel; outrosim parados' 
dignos magistrados, párá nos desmenti¬ 
rem, se acaso o sr. dr. Adelin > Furtado, 
então governador, civil, lhes dirigiu qual¬ 
quer pedido com alusão á infamia que o 
'tal pasquim publicou. - 

Nestas condições, vamos agora demonsT- 
trar onde está 0 criminoso, para o q lai 

ichamambs a ateqçao do sr. ministro da 
justiça (se existe em Portugal). 

Partiu da itriprébsá evolucionista a 
'ideia dè arranjar votos em troe 1 de uma 
{sentença judicial; poleies, evolucionistas,; 
foi inspiràáá e .hoje pelo seu chefe em 
Faro é posta em: pratiça. 

Trata-se nem mais nem menos do que, 
negociar a sentença do ju.z da comarca,... 
para',qrrancar a votação de uma freguezia 
na^ próximas eleições a favor dt sua ca-, 
mariíha; iãto depois de ter havido a res- 
petivq. proposta entre o chefe evolucionis¬ 
ta e alguns parentes com preponderância 
nos cidadãos implicados no celebre pro- 
cesso. . ' . 

No dia 27 do corrente, acompanhando 
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0 HERALDO 

6 chefe Uva a Sahta! Barbará de Nexe, 
toram ali o advogado dr. Rartialhó e o 
notário dr. Davim, a fim de passarem 
ptocuração àquele pãkV, rio dia d'ó respe¬ 
tivo julgamento, os defender, ficarido cer¬ 
ta a abSolyiçãÓ db juiz'. Ê^Vecisô riótar 
que, desde o inicio desta1 qbéstão, teem 
sido advogádos! os drs. Joãb Pedro de 
Sousa, José Vicente Madeira, Couto Ro¬ 
sado e Celorico Gil, a qhem foram pas¬ 
sadas procurações para todo 6 direito e 
ação até final julgamento. Pois ainda não 
satisfeito o Raftalhihho de se tornar urri 
intruso á ultima hoVa1, fihgindo o dóuto e 
sabio advogado do Uva que ha'de esma¬ 
gar todas ás opinflSéS jurídicas qué, pór- 
veniura, possam aparecer còrifra Os reus, 
exige que èstes abandonem o advogado 
dr. Pedro de Sousa. 

A principio parece que parte dos im¬ 
plicados estevàlin dispostos a satisfazer 
a vontade ao sr. Uva, que pensou pôr de 
parte os serviços do dr. Pedro de Sousa 
(democrático), para melhor lazer realçar 
os serviços dos evolucionistas e franquis- 
tas, visto a cèrteza da sèntença, que se 
diz ter no bclsd. 

Porém, ós negociados, ainda que em 
parte tivessem tido O' ifiStl gosto dê anuir 
à procuração, negaram formalmente as¬ 
sinai o fçqueriniento que lhes foi ápre- 
Séniadò pàfá desprezarem ò sêu amigò ê 
advogado dr. Pedro de Sousa. Estabele¬ 
cem-se então divergências emre os mar- 
fchantes, que em breve terminam pelo 
acordo de umà imediata anistia, háo che¬ 
gando, porràhto, os reus a responder, 
terminando ::stá apfazivel conferêficia por 
um viva a Deus super omnia... e outro 
ao padre Sequeira, que não verá longe o 
seu triunfo... 

Mas air.da ha mais infamias. 
, Ao termos conhecimento destas demar- 

ches interrogamos, para Lisboa, um amigo 
implicado na questão, para nos dizer de 
sua justiça. A resposta, que não nos fez 
esperai-, fòi breve e eloquente :—Nada 
¥ei, «2o Yrie consultaram e, ainda que ais 
posto *cònto estou 'a não me envolver na 
folitica, não daria o meu apoio, nem a mi¬ 
nha assinatura pára, á sua sombra, se sa¬ 
ciarem vinganças reles e baixas contrà 
Um amigo a quem todos ós meus amigos 
de Santa Barbara devem gráhdaè. 

Na ausência deste amigo-, premedita¬ 
ram então os pantomineiros a infamia e a 
traição de prepararem a defeza d >s ou¬ 
tros co-reus, deixando ficar Ifírté a Servir 
de alvo. Mas enganam-sc tão palermas 
como imbecis salteadores da conciencia 
dos eleitores da republicana freguezia. 
que nem aquele nosso amigo lhes bade 
servir de alvo para a sua coroa de louros, 
nem os nossos amigos de Santa Barbara■ 
de Nexe vendem as suas conciencias por 
uma pantomina do sr. Uva. 

Como esta já vae longa, brevemente 
faremos a exposição dó tir.tééssó, como e 
por qurm foi engendrado, da% pessoas 
que o formaram e que andam envolvidas 
com o sr. Uvfe para a negoéiata. Enfim, 
faremos luz ao juiz da comarca.—G. 

(Do PoóoJ. 

MAIS NOlUS E COMENTÁRIOS 
Bliearses Botareis 

Resolvemos não publicar os celebres 
discursos que o traidor Barros e o ex-te- 
nente Moreira pronunciaram no dia em 
que tomou posse da Camara a regia co¬ 
missão dos boletos. Pessoas amigas nos 
pediram que não levássemos ião longe a 
desforra, e portanto... seja feita a sua 
vontade. 

E’ pena, porque os d:scursos eram efe 
timamente dignos de ser lidos por toda a 
gente, para toda a gente se rir a bandei¬ 
ras despregadas. 

.':A lógica 

Ao que consta, o nosso ministro junto 
da Republica Franceza, unionista de gê- 
ma, tem feito sentir ao seu chefe que não 
deve proseguir na sua intransigente ati¬ 
tude para com os aliados. E visto que 
passou a primeira oportunidade do envio 
de tropas para o campo de batalha da 
Europa, o que é desculpável atentas as 
expedições á África, natural é que, ao 
lado de todos os partidos, se coloquem 
os unionistas para, na medida do possí¬ 
vel, satisfazer a nação aliada, a Inglater¬ 
ra, IÒ'go que ela nos bata á porta outra 
Véz, 

D’ai parece derivar o que sobre o as¬ 
sunto se disse no Congresso unionista; 

(ontra Rethsehlkl 

Um emprezario inglez, que pretende 
haver contratado com o' bàfâo Enriqfie 
de Rothschild o exclusivo para pôr em 
cena nos teatros de inglaterra e dos Es 
tados Unidos a comedia «Cresus», de 
que é autor o referido milionário, apre¬ 
sentou uma ^emarida cóntra é$te pedín- 
do-Ihe rheio milhão de francos de indemni- 
saçâo e a rescisão do contrato. 

A questão está pendente no Tribunal 
de Paris. 

O advogado do milionário pediu que 
se exija ao emprezario uma fiança de 
5o.ooo francos. Justifica esta pretensão 
dizendo que são muitas as tentativas de 

«chantagéb a que tem que' fazer frente a 
familia Rothschild e quer prevenir-se con¬ 
tra1 elas, '".stígurándo pelo menos, que o 
pa^gamedío dáS custas nos processos que 
se segbérá séjá feito pelos que apresen¬ 
tam as demandas, que depois abando¬ 
naria; deddrando-se insolentes. 

O advtogado do emprezario inglez ofe¬ 
rece uma fiança de 5oo francos, o- que 
nao é naáa em proporção do! que podem 
importar as custas. 

O tribunal suspendeu o julgamento pa¬ 
ra1 resolver sobre este incidente. 

Hct otia®- sincera 
Tem sé ativado consideravelmente as 

conferencias do chefe do goverrio conl o 
sr. Presidente da Republica. U-n, sem for 
ça alguma, e o outro, dom força dg mais. 
adormeceitó fééostados num áoíá, relem¬ 
brando-se dos belos tfempos em que a 
sua mocidade refloria. E ao acordarem 
manifestam assomos de mau hunor pã^a 
tudo' isto! 

Mas porque se nao reformam então 
suas ex.as! ? 

Morrei? de alegria! 

Foi encontrado morto na sua cela da 
prisld de Kansas o presidiário Davy 
Tfuaúx, de 82 anos dè idãde. 

TrUáux foi soldado do 97.® regímen'o 
de infantaria de New York. Tomou parte 
na guerra da Sucessão e quase no final 
deSta loi gfavementé fèrido, ingressando 
num asilo de inválidos em consequência 
das léSÕes Sofridas. 

Ali desaveiu-se com um dos seu cama¬ 
radas e matou o numa noite. 

Condenaram-no a trabalhos forçados 
por toda a vida. 

Muitas vezes havia pedido o indulto, 
sem que lhe respondessem, sequer. Já 
havia perdido toda a esperança. 

Mas um dia destes chamou-o o diretor 
da prisão e deu-lhe um documento oficial 
em que se lhe concedia a liberdade para 
o resto da sua vida. 

S-m responder uma palavra ás felici¬ 
tações que o diretor lhe dirigia, voltou á 
sua cela levando o papel na mão. 

Uma hora depois encontraram no mor¬ 
to. Morrera de alegria ! 

tsemptpè de atalála 
Começa a reconhecer se que havia ra¬ 

zão quantõ á atitude tomada pelo Parti¬ 
do Republicano Portuguez para com os 
monárquicos. Os duVros partidos quize- 
ram exploraY com o caso, não se fartan¬ 
do de adular os inimigos do regimen, au¬ 
xiliando-os em campanhas de oiio, como 
essa que levantaram a raspeflo ‘da formi¬ 
ga branca. Reconhecem hoje o erro, poi-s 
dando-lhe v*lor na luta Contra nos ver¬ 
dadeiros republicanos, colocaram a Re 
pdbl ca em péssimas condições de défe- 
za. Ainda bem ‘qtíe a tempo se compene¬ 
traram da sua péssima atitude. 

O 'Partido Republicano'Portuguez po¬ 
de á ter errado, mas nunca servindo-se 
dos monaiquicos para se engrandecer. 

O damilaio no mediterrâneo 
No Seondo francez discutiu-se na ulti¬ 

ma quinta feirà 0 orçamento de Marcha 
O ministro 1VÍ. Cbarttemps disse que a 
política naval franceza consiste, prmei- 
palmente, ’m assegurar, custe o luecu*- 
lar. o domínio do Mediterrâneo, que é de 
imprescindível necessidade para as comu¬ 
nicações dr metropole con as suas pos- 
sessõís-du África e do Orienie. 

O nvnistfo acrescentou: 
«Por outro lado é necessário impedir 

que a Alemanha, bloqueada entre a In¬ 
glaterra e a Russis, possa ser aprovi- 
sionada pelas esquadras italiana e aus¬ 
tríaca. 

«Sobre estas temos a vantagem da per¬ 
feita fcoesão de todas as torças do Medi¬ 
terrâneo, mediante a unidade do mando, 
na qual temos que exercitar-nos em tempo 
de paz, assim como no treino de todos os 
serviços». 

D sse ainda o 'ministro da marinha que 
em 1920 só faltarão para completar as 
forças navais francezas quatro «dread- 
noughts», e então terão aumentado as 
forças navais de 28 a 33 couraçados divi¬ 
didos em quatro eàquádras de oito unida¬ 
des cada uma e mais um couraçado inde¬ 
pendente para o chefe supremo da es¬ 
quadra. 

Depois do discurso do ministro da ma¬ 
rinha falou o presidente da comissão res¬ 
petiva, afirmando que os quatro últimos 
couraçados de que se fez menção deve¬ 
riam ser substituídos, para melhorar o 
serviço,- por cruzadores couraçados de 
primeira classe. 

r«easã@ «ge Camara 
A comissão regia dos cogumelos efe¬ 

tuou já duas sessões ordinárias. Na pri¬ 
meira não resolveu coisa nenhuma, e na 
segunda... resolveu esperar pela tercei¬ 
ra, para então resolver que é também 
melhor nãó resolver coisa nenhuma. 

O’ creaturas da breca ! Pois foi para 
isso que o ch fe do distrito vos escolheu 
e o ministro vos'nomeou ! ? Fazei algu¬ 
ma coisa, ainda que com sacrifício, e 
quando mais não seja, tende ao menos a 
galhardia de dar a prova a quem vos aco¬ 
lheu e nomeou, por tanta confiança lhes 
merecerem as vossas larguezas de...vistas. 

CONTOS E NO Vt LAS 

(0ar tas.. 
aiemoisdle .- 

Recebi a sua carta e agradeço reco- 
nhecidissimo as s-iam? boas- p ilavras. 

Eu tinha o vago presentimento de que 
me escreveria hoje e a sua carta veio tra¬ 
zer-me um pouco desse prazer espiritual 
que experimento sempre ao receber noti¬ 
cias das pessoas que estimo. 

Mas, á natural alegria que as suas fra¬ 
ses me causaram, aliou-se o profundo 
desgosto de ver que Mademoiselle julga 
que representa- para mim um grande in¬ 
comodo escrever-lhe e exprime o desejo 
de que mão mais me fatigue a pedir as 
suas noticias, porque tera sempre o cui¬ 
dado de enviar m'as, cumprindo assim a 
promessa feita.» 

Ua tantas promessas que não se cum¬ 
prem I 

Traduzidas em vulgar, as suas palavras 
querem dizer qué Mádemoiselle não está 
disposta a aturar as minhas insípidas car¬ 
tas e francamente tem muita razão, por¬ 
que não ha coisa mais sem interesse do 
qué umà carta firmada por mirri. 

Além de que, ninguém tem culpa de que 
eu goste de escrever e que escreva sob 
os mais fúteis pretextos, sob o mais sim¬ 
ples motivo... 

Satisfazendo o seu desejo, que é para 
miin uma ordem, não mais lhe causarei 
qualquer despediciò de tempo, importu¬ 
nando-a com futilidades e desde já lhe 
peço que me desculpe o muito que -cnho 
abusado da sua grande bondade. 

Peço-lhe, tambe n, que rasgue todas as 
minhas cartas. São tão insignificantes que 
nem merecem, creia, o espaço que ocu¬ 
pam. 

As minhas férias, em Lisboa, foram in¬ 
sípidas e tristes como eu proprio sou 
sempre e cada vez com maiores e mais 
fortes razões. 

Nem saí! Choveu sempre, malogrando- 
se assim os nossos projetados passeios. 

0 céu, tão inconstante esteve nesses 
dias, que nenhuma impressão subjetiva 
me deixou. 

Inconstante! Que má palavra esta!... 
A sua crença em que eu poderia ter 

passado umas férias muito animadas, 
justifica-se p-elo seu desculpável esqueci¬ 
mento de que'ando ha muito de luto por 
mim proprio, sendo p<>r isso inacessível 
á alegria e ais prazeres fúteis de quaes- 
quer dias de estúrdia. 

Apezar de ir.uito lhe d zer, esquecia- 
me de contár-ltié 3s minhas impressões 
ácerca da filha do dr. Venancio, que Ma- 
demoiselle me indicou como sendo muito 
simpática. 

E’ realmente muito insinuante. 
Tive ocasião de vê-la bem, quando lhe 

fui apresentado no Casino. 
Tem o aspeto de uma linda estatueta 

remana, muito graciosa e fina. 
As feições são corretas e um tanto du¬ 

ras, mas exLte no conjunto uma certa 
suavidade e simpatia que a tornam muito 
atraente. 

Os olhos são lindos ! 
Aqui tem, Mádemoiselle, o meu pare¬ 

cer ácerca da sua amiga de infancia. Ou¬ 
vi dizer que ela partia brevemente com 
os tios p«ra a Itália. 

Sera verdade ? 
Se ass-m fôr, creio b m que será enor 

me a liota de adoradores que vão ficar 
saudosos.. • 

E’, realmente, interessantíssima a sua 
a-miga. „ , 

■Aceite as mais saudosas expressões de 
reconhecimento, consideração e estima. 

Seu muito afeiçoado 
e respeit iso admirador, 

Lyster Franco. 

GENTE.NOVA 

DESESPERO 
-Vav iagratol Vae para onde 
Eu deigraçada te- não possa yer I 
Vai e não tornes.'Pois qúe 
E’ já bastante a m.'u sofrer I 

Vai gosar mil beijos de outra, 
Que como eu te não ama tanto I 
Vai í E‘ que ns tuas alegrias 
Sa não coMiundam com meu triste pranto. 

Deixa que eu te desse o coração! 
E abandona as mmhas amarguras. 
Procura outra, de dinheiro e sorte ! 

E assim terás a tua ambição. 
Essa não terá tantas desventuras, 
Nem, como eu, quererá a morte I 

Gabriela da Silva- 

Honra ao mérito 

1. cm 1 smiss 

JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO IRaa de Saalo Rntonio, 6 

Leigo 1.° de Oezemliro. 27 
Morada—Rua João de Deus 

FABO 
<|>T 

Encontra-se completamente restabele¬ 
cido do melindrosissimo estado em que 
mergulhava, por virtude dc uma difícil e 
perigosissima operação de alta cirurgia, o 
senhor José João do Carmo Vieira, de 
Tavira. 

O primeiro passeio apóz a sua pericli- 
tante doença, que tno acabrunhadoramen¬ 
te o fez guardar o leito, foi para muitos, 
motivo de um espanto desusado, embo¬ 
ra muito apreciavei, como é natural. Pou¬ 
cos, muitc poucos, dos que o conhecem, 
chegaram a convencer-se de que a sua vi¬ 
da resistisse aos embates da complexa e 
admiravel operação, no espado em que os 
entendidos o declararam, que era o pro¬ 
gnostico mais grave e carregado na tran¬ 
sição da vida para a eternidade. 

Relatemos 0 caso a tantos titulos di¬ 
gno de indelevel registo, já pelas condi¬ 
ções excecionais em que a operação, se 
efetuou, já por constituir um facto assom¬ 
broso no nosso pequeno meio, tão falfqo 
de sensações, a não ser as que de uma 
política dessorada dimanam, já e sobre¬ 
tudo pela perícia desenvolvida pelo há¬ 
bil operador e nosso amigo dr. Cândido 
de Sousa, que, ao seu fino trato e alma 
diamantina, ião cheia de amorosidade pa¬ 
ra aqueles a quem presta os benefícios da 
sua ciência e da sua arte, sabe aliar o 
sangue frio e destreza tão necessários, co 
mo imínentemeote indispensáveis a quem 
numa operação dispõe da vida alheia, que 
tão fervente e confiadamente se lhe en¬ 
trega. 

O sr. José João do Carmo Vieira, pae 
dos tiossos presiimo«os amigos Antonio 
Vieira, desta cidade, e João Ántonio Viei¬ 
ra. farmacêutico do Montepio artisticq 
Tavirense, sofria desde ha muito de uma 
volumosissima quebradura, que, por in¬ 
felicidade, se tornou irredutível, não obs¬ 
tante os esforços baldadamente emprega¬ 
dos em momentos diversos, sob formas 
varias, muito embora metódicos. 

Os dhs passaram e como forçoso era 
tentar qualquer outra sa'da, que não po¬ 
dia ser senão a de uma intérvenção cirurgi 
ca, foi chamado, com pleno assentimento 
do dr. Snvestre Falcão, seu medico assis¬ 
tente, o dr. Cândido de Sousa. 

Confirmada pelo nosso atnigo a neces¬ 
sidade da operação, logo acedeu ao con¬ 
vite que lhe era feito para a realisar, mui¬ 
to embora as condições do operado não 
fossem de molde a, com grandes proba¬ 
bilidades, engrandecer reputações. 

E’ que o senhor José João do Carmo 
Vieira era um homem idoso e submetido 
desde longa data aos estragos da avarió- 
se. Com uma lesão cardíaca $ manifes¬ 
tar-se em falhas verdadeiras, patenteava 
como patenteia ainda numa nemipleg'a, 
os vestígios de uma congestão cerebral. Is 
to, que tão complexamente se prestaria a 
uma larga dissertação, se o ca^o íosse le¬ 
vado, como o merecia, a um,jornal me¬ 
dico, é na sua maxima restricção o qua 
dro horroroso po-to á frente do operador. 

Quando o m,al aparece, porem, lpgo se 
antolham novos motivos a ensombrá-lo, 
dando á côr a tinta mais carregada. C ia 
mem-lhe sina, ou fatalidade, como quize- 
rem, porque assim o determina a sequên¬ 
cia dos factos. Se no caso presente os re- 
lerimos é para se medir em toda a sua 
granuiosiJade, o alcance e a delicadeza 
da operação que, por m só, se outras não 
houvesse e de não menor importância, 
como todo o algarve conhece, seria sufi 
c ente para i zer a reputação do opera¬ 
dor, qualquer que ele tosse. 

A intervenção, longe de se restringir a 
uma simples redução operatória, já de si 
grave, teve de se ampliar a uma larga e 
importante receção do intestino grosso, 
que, completamente gangrenado numa ex¬ 
tensa zona (ccecal), <lerramava-no meio 
operatorio uma grande porção de fezes 
semifluidas, longacnente represadas. 

A chamada operação de apendicite; que 
o nosso amigo já realisou duas vezes com 
bom exito, regulada pelas condições de 
facil asepsia, é uma brincadeira ao lado 
da que referimos, que, sob uma infeção 
inevitável, compreendeu um golpe dez 
vezes superior ao que se adota naquela 
operação. 

Ainda e por cima, a completar este 
horroroso .quadro, houve que sc ndir o 
saco da quebradura, pelas numerosíssi¬ 
mas aderências que comportáva. 

A operqção, ajudada pelo dr. Antonio 
Francisco dé Sousa, irmão do operqdor e 
habilmente sustentada ao cloroformio 
durante duas horas pelo dr. Silvestre 
Falcão, foi assim complicada de imprevis¬ 
tos, cujo alcance e valor só bem podem 
precisar os que de perto conhecem a ci¬ 
rurgia. 

De tudo provem a surpreza que se 
apossou dos que , tendo av-liado da ope¬ 
ração, agora viram despreocupadamente 
passar 0 operado. 

O dr. Cândido de Sousa, que todo o 
Algarve conhece, tem nesta operação um 
dos seus melhores titulos de gloria. A sua 
brilhante carreira dava-lhe jús a enalte¬ 
cer-se com o produto da sua cuidada apli¬ 
cação. 

Conhecido dos seus mestres, os melho¬ 

res operadores de Lisboa, que ainda hoj- 
o estimam, vasiamente relacionado no 
meio medico da capital, o nosso anng0 
soube vencer sempre e co a hombrida¬ 
de que lhe é própria, as dificuldades da 
ciência, desde a ajta classificação de 18 
valores que lhe voiou o falecido dr. Mjr 
guel Bombarda, até ao logar de honra, q 
primeiro logar conquistado entre 20 c0. 
legas distintos, qo seu concurso para me¬ 
dico militar. 

Tem sido o nosso amigo varias vezes 
convidado a ir para o Hosphal da Estre¬ 
la, onde durante o seu. tirocínio lhe foram 
confiadas missões importantes. 

No meio Iisboet3 faria o nosso amigo 
facil furtutja. 

Vindo porém para o Algarve e aqui ra¬ 
dicando afeições que não esquecem, a tu¬ 
do resiste para se conservar na linda ci¬ 
dade de Faro, que justamente 0 conside¬ 
ra, no meio de todas as classes sociais, 
como um dos çaros elementos que enal¬ 
tecem as populações p^elo seu. valor cien¬ 
tifico. 

Assim o tem feito na melhor compre¬ 
ensão da sua tão nobre como alevantada 
missão, tão beneficamente espalhada por 
centenares de çrçgturas, entrando só em 
linha de cqnta com os opçrados, desde 
as operações ligeiras, ás da çqais alta ci¬ 
rurgia, que muitgs terp realisado em vá¬ 
rios pontos do Algarvp, com o ma's feliz 
exito e que a sua (arq çnodestiq, dé Ipdos 
apreciada, tem em ligeiros apontamentos 
atirq4° Para o canto de uma gaveta, co¬ 
mo recordação inefável do bem realisado. 

Ali se condensa tudo quanto o Algarve 
lhe deve e cjug dificilmente se poderia re- 
sumidamentè descrever numa duzia de 
numeros do Fferaldo. 

Não obsta isso. porem, a que de toda á 
geme ele seja estimado, amua mesmo dos 
que acostqmad.s estão a fazer do enredo 
político, motivq de dissenções. 

E’ que acima da intriga política, que % 
ninguém valonsa, todos se acostumarait) 
a olha-lo como element> precioso p indis¬ 
pensável na miporação dò sofrimetjto hu¬ 
mano, que na luta pela vida, CQnstitue o 
nosso maior pesaddo. 

¥■ 

IMPRENSA 
O Primeiro de Maio. Entrou no 3/ ano 

da sua publicação este nosso presatdo co¬ 
lega que se puhliea em Loulé. 

Felicitarão lo muito cordealmente, de¬ 
sejando-lhe muitas prosperidades. 

O Reivindicador. Visitou-nos este nos¬ 
so .presado colega portuense com quem 
estabelecemos permuta. Apresenta se bétn 
redigido. E’ dedicado aos oficiaes de bar¬ 
beiro portuguezes. 

Terra cPortugueza Recebemos este 
quinzenario ilustrado, político, noticioso 
e hterari >, orgam do Parti io Republic ino 
Portuguez, em Gondomar, com quem 
tambe n estabelecemos permuta. 

0 Debate. Recebemos o i4* numero des« 
te nosso colega, orgam e propriedade do 
Centro Republicano Democrático de Pon- 
ta Delgada. 

Ao novo colega, que se apresenta Dean 
redigido e orientado nas boas doutrinas 
republicanas, desejamos longa existência. 

La Higuerita. Visitou-nos este interes¬ 
sante semanario de Isla Cristina, com o 
qual, muito gostosamente, vamos estabe¬ 
lecer permuta. 

O Caixeiro do Sul. Recebemos este 
quinzenario bejense, defensor dos empre¬ 
gados do comercio. E’ seu diretor o sr. 
Leão de Sousa Valente. 

Desejamos-lhe muitas prosperidades. 
O Libertário. Comemorando o dia 1.“ 

de Maio, publicou o seu 3.° numero. 
O Democrático. Iniciou a soa publica¬ 

ção .em Évora este bem redigido semana- 
rio, defensor dos verdadeiros princípios 
republicanos. 

Saudamos o nosso colega. 

Cà estou outra vez a bater-lhe no ferro: 
lho. fiesculpe. Mas ha de fazer-me um fa¬ 
vor:, ó não me tirar as pgpas. Na minha ul¬ 
tima capta iam pauitos erros ortográficos, 
porque eu não tinha secretario; mas. agora 
apranjei um que è betn bom. 0 peior fpi 0 
sr. redator deixar passar os erros e tapar- 
me 0 melhor com 0 fato, tirando-me as pa¬ 
pas do fim. Mas vamos ao assunto. Não cal¬ 
cula 0 ipteresse com que 0 Heraldo tem si 
do lido aqui. ultimaraente. Não há mãos a 
meejir..Sim, porque, depois que... 

. Estando 0 Zè Nunes 
Do poder borracho, 
Veiu um ditador 
Sacar-lhe 0 penacho, 

uem mais houve socego nesta aldeia. E’ 
uma provocação constante; e depois aiuda 
dizem que os democráticos são a canalha I 

'hl que se eles fossem canalhas como 
alguns' qué eu conheço, nem todas as den¬ 
taduras do mundo evitariam que algum 
Barrigudo tivesse jã sido empalado. Mas è 
gente séria e contenta-se em informar-me 
e iusiar comigo para que eu escreva de vez 
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em quando eslas desopilantes carias. 
O pior é que quem paga as favas é o 

professor; mas não imporia que ele apanhe 
dois sopapos, porque eu jà lenho apanhado 
muitos. E depois, quem vae á guerra dá e 
Beva. Até o regedor dos carneiros já se atre¬ 
ve a ■ chamar desgraçados sapateiros aos 
que me fornecem as informações, não a mim 
que ele bem sabe que eu faço barbas e cá 
estou às suas ordens. 

Desgraçados sapateiros 1 Ora para o que 
the deu o Salta Possinhas do engenheiro— 
maquinista — serralheiro—guarda livros— 
pedreiro—lagareiro—telheireiro—industrial 
—regedor—carneiro etc., etc., etc. I 

Pois olhe que não são tão desgraçados 
que a respeito deles se possa cantar, com 
a musica da Aurora teve um menino, esta 
cantiga: 

Pégado prende o Caqueiro 
Homem sem dinheiro, 
Porque será? 
Porque quer almoçar á borla. 
Com charros assados 
Se contentará t 

G no fim ainda o desgraçado tem de le¬ 
var os. ires viutens e os seus agradecimen- 
«os á... Divina Providencia. 

Não ba duvida de que as caqueiradas 
ajuda podiam ter custado mais caras. 

Como esta jà vae longa, vou terminar, 
agradecendo a publicação, e pediudo licen¬ 
ça para me assinar com toda a considera¬ 
ção. 

Tacho de Papas. 

Desastres 
No dia 4 do corrente, foi a cidade de Fa¬ 

ro alarmada com a triste noticia de que. 
iperto de Olhão, caira à linha, de um com- 
tooio abaixo, o revisor Joaquim Pedro Mar¬ 
tins, que no ato da queda bateu com a ca- 
Ibeça numa parede de campo, do que lhe 
resultou uma fratura do craueo, com he¬ 
morragia abundante. Conduzido ao hospiial 
de Faro, ali faleceu ás 10 horas da noite. 

O seu enterro foi no dia seguinte, encar¬ 
regando-se dele o nosso amigo sr. João Fer- 
treira Chaves, inspetnr da fiscalisação, que 
ao mesmo tempo socorreu a família do in¬ 
ditoso empregado, recolhendo-a em sua ca¬ 
sa, apoz ela ter chegado de Lisboa, onde 
residia. 

Para assistir ao funeral, vieram proposi- 
Hadamente de Lisboa o chefe da fiscalisação 
sr. Carlos de Vasconcelos Porto, o sub-cbe- 
ífe sr. Matos Maceia, o fiscal de revisores 
sr. Ramos Preto, e lodos os revisores dis¬ 
poníveis. Também nele se incorporaram 
todos os empregados disponíveis da secção. 

G falecido deixa viuva e um filho menor 
que eslá no Colégio Militar. 

A viuva fica recebendo uma pensão de 
sangue de 37 escudos por mez. 

-^—Também tio mesmo dia, perlo da esta¬ 
ção de Albufeira, caiu de um comboio á li 
ába, um pi bre soldado que vinha de licen¬ 
ça e que, por descuido se encos'ára á por¬ 
tinhola da carruagem, que na ocasião esta¬ 
va mal fechada. Cousia-uos que o iufeliz mo¬ 
ço vinha passar uns dias a Estoi, na com¬ 
panhia de um seu irmão que se encontrava 
doente, em perigo de vida. 

Noticias de Instrução 
Tendo-se suscitado duvidas sobre o 

espaço de tempo de tolerar.cia que deve 
sér concedido nos liceus parh o regelar 
funcionament > das aulas, foi determinado 
que em todos ess-s estabelecimentos seja 
.fixado, como tolerância para a entrada 
dos professores e dos alonos na primeira 
das suas respetivas aulas, no primeiro 
periodo, o prazo máximo de io e 5 minu¬ 
tos, devendo, terminado ele, marcar-se a 
nota ue falta no regi-to da secretaria. 

—Tendo a escola mista da Bordeira, 
concelho e circulo Escolar de Faro, uma 
grande frequência e lutando-se por. isso 
Com falta de mobília escolar, pediu a pro¬ 
fessora daquela escola que nos termos do 
an. 75.* do regulamento de 19 de setem¬ 
bro de 1912, se|a auiorisado o desdobra- 
imento das classes, de concordância com 
A respetiva camara municip-l. 

Foi autorisada por conveniência do en 
sino. 

—Foi transferido para a escola normal 
de Lisboa o professor da de Faro, nosso 
amigo sr. Antonio dos Santos Gomes. 

—Acompanhados por alguns dos seus 
professores, pa tiram na quinta feira em 
excursão a varias localidades do paiz os 
alunos das classes mais adiantados do li 
ceu João de Deus. 

—A 4.* classe da escola central mascu 
lina desta cidade, de conformidade com 
a lei, vae tentar uma excursão a Vila Real 
de Santo Antonio e talvez a Ayamonte. 

Entre os vários preparativos, cumpre 
mencionar que o nosso presado amigo sr. 
Honorato Santos se tem desvelado junto 
dos alunos daquela classe ensinando-lhes 
rudimentos de canto coral e ensaiando-os 
r.a marcha Coimbra alegre que prositada- 
mente escreveu para -les. 

~Quem possuir a HISTORIA UNIVER¬ 
SAL DE ONCKEN tem ao seu dispôr 
soda a ciência histórica amontoada no 
decorrer dos séculos. 

s nosso s-onciAãia 
Acompanhado de sua esposa, regressou 

de Lisboa 0 sr. Branco e Brito. 
= Regressou a Lisboa n nosso presadis- 

sirno amigo sr. dr. José Teixeira de Azeve¬ 
do. 
= Vae ser publicada brevemente a por¬ 

taria mandando passar a meio armamento 
0 cruzador Republica e nomeando encarre¬ 
gado do seu comando 0 capitão-tenente sr. 
João Fiel Stockier. 
= O sr. Manuel Joaquim de Matos 6ar- 

rana foi exonerado de ajudante do escrivão 
uotario substituto do terceiro oficio do juizo 
de direiio de Olbão. 
= O sr. Antonio Torrado, secretario de 

finanças em Odemira, foi transferido, a seu 
pedido, para Alcoutim. 

—O sr. dr. José Francisco de Paula Men¬ 
donça foi nomeauo notário interino em Mon- 
chique. 

—> Veiu para 0 Algarve, a fim de ser em¬ 
pregado no serviço de fiscalisação de pesca, 
0 vapor Vulcano. 

= Os torpedeiros n.” 2 e 3 só daqui a 
alguns dias é que seguirão para esta pro- «incia para serem lambem empregados no 
erviço de fiscalisação de pesca. 
= Vae ser exonerado de delegado marí¬ 

timo da Fuzeta, 0 primeiro teueme auxiliar 
sr. Joaquim Soares. 

=* O sr. José Francisco dos Santos Júnior 
praticante efetivo da estação de Lagos, foi 
transferido para Faro. 

= Foi exonerado de fiel do Armazém Ge¬ 
ral Industrial de Faro 0 sr. Joaquim Macha¬ 
do Pereira Falcão. 
= Foi nomeado comatídante da canho¬ 

neira Beira 0 primeiro leneute sr. Sousa 
Cominho. 

= Pela aposentação do sr. Abreu Mar¬ 
ques cabe a promoção á primeira classe ao 
sr. José Saraiva, inspetor de finanças em 
Portalegre, sendo promovido a inspetor de 
segunda classe 0 sr. Ferraz Bravo. 

0 sr. Domingos Bernardo Capa, se- 

HISTORIV UNIVERSAL DE ONCKEN 
é uma completa biblioteca histórica 

SARANDO 
os pulmões 

A condição normal e saudavel dos 
pulmões é o primeiro requisito para 
a conservação da saude do corpo 
e para o defender contra os peiores 
efeitos das 

Tosses, Constipações, 
Bronquites, Pleurisia, 
Pneumonia e Tuberculose 
A Emulsão de SCOTT é o meio 
reconhecido para a conservação e 
fortificação dos pulmões. Mesmo 
quando os pulmões estão afectados 
pela introdução do pó, pelos resfria¬ 
dos repentinos ou pela doençã; a 
Emulsão de SCOTT presta um 
grande auxilio â natureza quando 
procura remediar o mal e evitar 
graves consequências. 
Toda a pessoa que desconfie dalguma 
doença pulmonar, que se encontra 
achacada a constipações, que tem de 
trabalhar em casa ou de respirar um ar 
carregado de pó, deve seguir os conse¬ 
lhos dos médicos tomando a genuina 

Emulsão 
deSCOTT 

Vede o peixeiro com o 

grande peixe, no pacote, 

sinal de pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado por todos 

os médicos para uso 

tanto das crianças como 

dos adultos. 

Todas as Pfaarmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

Representante: A. \. $MA L<T, Rua da Fabric 27, 
Porto. 

cretario de finanças de Ceziuibra, foi trans¬ 
ferido para Vila Real de Sauto Antonio. 

— Vindo do Brazil regressou a Loulé 0 

sr. Antonio Martins Sancho, habil enge¬ 
nheiro eletricista. 
= Terminaram já os fabricos a bordo da 

cauhoneira Beira, que virá para a fisca¬ 
lisação da pesca no Algarve, logo que 0 

seu escaler a vapor esteja pronto. 

CAET-SIHA 
Fajem anos : 

Faz hoje anos inademoiselle Gabriel,» ua Silva, 
Amanha, domingo, 9—1). Eduarda Martins Fernandos, D. 

Maria Coleste do Magalhães, I). Maria Rosa Rois, D. Pepi¬ 
ta Reis y Garcia, José Yidigal da Mola, Narciso de Olivei¬ 
ra Simas, Bernardo dos Santas Paula e Joaquim Pereira 
de Paiva Jumor. 

Segunda feira, 10—D. Alice Sérgio Cabral, D. Clotilde 
Albertina Lopes, D. Suzana Pereira de Sequeira, D. Mar¬ 
garida Rosa Botelho, João Mendes Sequeira, José Antonio 
Viegas, Alfredo Mondes Pereira, Joaquim Antonio Rodri¬ 
gues, Antooio Pinto Gonçalves, Afonso Oliveira Feio e o 
menino Pedro da Silva Santos. 

Terça feire. 11— D. Adelaide Maria Alvim, O. Amélia 
Alexandrina da Fonseca, l). Laura Violanto da Sil/a, 1). 
Albertina da Silva ParaUbos, D. Emitia Batista Cabrita, 
Francisco de Abrou Marques, Afonso Filipe Duarte, Wen- 
ceslau Ferro, Dionisio Álvaro Fernandos, Antonio José Lo¬ 
pes, Manuel Brito Simões e Augusto José Teixeira 

Quaarta f.ira, 12 —D Cariota Freire Teixeira Montes, D. 
Eduarda Palermo da Silva, D. Maria Joana Pessoa Aboim 
de Alcantara Palermo da Silva, D. Iréne Celeste Rosado, 
D. Emilia de Jesus Silva, I). Carminda Augusta Rodrigues 
José Marreiros, Antonio Xavier Batista, José Boraardo 
Afonsinbo, Joaquim Xavier Csimão, Eduardo Filipe Batista 
e Julio do Assis Crispim. 

Quinta loira, 13—1). Laura Centeno Castanho, D. Fa- 
biaua Furtado Guerra, D. Ro fuzmda do Carmo Estrela, D. 
Maria da Puu&oação Martins, Aulonio Baleizão da Cuoha, 
Joaquim Pontes da Silva, Antonio José Alves, Joaquim Ma¬ 
nuel de C.slro e o menino João C.rlos Pinto 

Sexta feira, li—D. Eduarda Pinto de Mala, D. Clariíu 
Lemos Vieira, D. Violante Moreira, D. Amélia da Fonseca 
Teixeira, D. Maria Manuela Reis, José Antonio Tiburcio, 
R-ul José Vtliriobo, Antonio Josn Lopes, José de Brito 
Mandos, Antonio Silvestre Cabral e o menino Alberto da 
cilva Primo. 

S.ibado, 15 —D. Amélia Leocadia da Silveira, D. Au¬ 
gusta Valeria Menues. D. Maria Manuela Puns, I). Leoca 
dia Julia Xavier de Basloe, D. Emitia Angeti Moulinbu, I). 
Luiza du Cariuo Pontos, D. Maria Amélia Santos, D. Sugo- 
ma da Silva Vieira, Antonio Turquato Alves, Joaquim Joso 
Batista, Antonio Fabido Mendooça, Pedro da Silva )lata, 
Luiz Piree e Alfredo Gomes de Sensa. 

Doentes: 

Tem experimentado algumas melhoras mademoiselie Ma¬ 
ria Ana da Conce>ção Ramos, distiAta aluna da Escola In- 
dustri. l de Faro. 

--Kncootre-so enferma mademeiselle Maria Lucilia de 
Corpas Gomes; desejamos-lhe prontas melhoras. 

—Esta, fetizmenle melhor, a sr11 D. Adelaide Belmarço. 
Muito estimamos 

Necrologia: 
Faleceu em Loulé o sr. Marcai Maria. Era geralmeuto 

benquisto. 
| —Falece» no Rio de Janeiro o er. Epnminondas Fainha. 

Era natural da Fuzeta o conseguiu juotar alguns meios de 
fortuna. 

A’s famílias enlutadas os nossos posamos. 

ltKM n.UIO FzíANCÉiS 

ksssss 

Em todas asi.br.rrr.ac'?- ru .;o dtnaalU, geral 
J. DEUGANT, 15, rua doa Sapaleiros, Lisboa, 

r^anco dí pc"1o comorandn 2 frascos. 

LIVROS 
HISTORIA UNIVERSAL por G. Oncken 
A primeira historia universal dos tempos 

modernos, pelo desenvolvimento com que 
são iraiados os diversas períodos da vida 
da humanidade e pela autoridade cientifica 
dos tu.mes que subscrevem cada um dos 
volumes de que ela se Compõe; traduzida 
em pArluguez por um grupo de professores 
e homens de leiras, sob a direção iuicial de 
Z. Coosigderi Pedroso. e aiuaimente sob a 
de Manuel M. de Oliveira Ramos, professor 
de Historia da Faculdade de Leiras da Uni¬ 
versidade de Lisboa. 

A HISTORIA UNIVERSAL DE ONCKEN 
que aules se póde chamar uma completa bi¬ 
blioteca histórica, pela vastidão, riqueza de 
informação cieotifica, escolhida ilustração 
arlisiiea e arqueológica, é o maior monu 
mento que á ciência histórica foi levantado 
na Ab mauha no século XIX. 

Dentre as numerosas historias uuivorsaes 
publicadas em quasi todas as linguas, ne¬ 
nhuma, nem de longe, se lhe pode comparar. 
Cada um dos seus volumes é uma monogra¬ 
fia completa, que faz autnridaue e que de 
um modo tanto quauto possível definitivo 
fixou a historia do respetivo periodo ou da 
respetiva nação. Quem possuir esia biblio¬ 
teca, até hoje sem rival, lem ao seu dispôr 
toda a ciência histórica que no decorrer dos 
séculos se foi amontoando numa enorme 
construção siutetica, graças aos trabalhos de 
umas poucas de gerações de investigadores e 
de homens de ciência, que conseguiram des¬ 
vendar os mistérios do passado e penetrar a 
alma dos povos hoje desaparecidos, mas que 
nos monumentos que nos legaram, deixa¬ 
ram vestígios da sua passagem sobre a 

j terra. 
■ E sendo assombioso como mocnmento de 

cuidadosa e erudita investigação a obra co¬ 
lossal dirigida por Oncken, é ao mesmo tem¬ 
po o mais impressionante quadro que o ho- 

1 mem póde contemplar, quadro que sem 

deixar de ser a exata reprodução Ja reali¬ 
dade, assume as proporções de uma gigan¬ 
tesca obra de arte, única no seu geuero, 
em que as tragédias mais pungentes alter¬ 
nam com os mais oomevedores lances que 
é dado ao homem imaginar. 

Por isso a Historia Universal de Oncken 
é não só obra para ser consultada uo re¬ 
manso do gabiuete pelo sabio apaixonada- 
mente devotado ao culto puro da verdade, 
mas modelo para ser estudado com amôr 
pelo político, que em meio do tumultuar da 
praça publica, carece de norma para nor¬ 
tear o seu proceder. 

A Historia Universal de Oncken publica-se 
em íasciculos semauaes, de formato grau- 
de, de 32 paginas, em edição de luxo, bom 
papel, magnificas fotogravuras e esplendi¬ 
dos crómos. Cada fascículo de 32 paginas, 
ÍO centavos; cada tomo de 160 paginas, 50 
centavos; cada volume de cerca de mil pa¬ 
ginas, encadernado, 3&80. 

Estão publicados os oito primeiros volu¬ 
mes. Dirigir pedidos a Aillaud, Alves & C.* 
livraria Aillaud e Bertrrnd—73, Rua Gar- 
ret, 75--Lisboa. 

Serie Eseolar Flguelrluhas 

Primeiro Livro de Leitura, cart. 10 ceut. 
Segundo Livro de Leitura. » 10 » 
Educação Civica. • tO » 
Historia Patria...,. » 10 » 
Agricultura. » 10 » 
Gramalica Portuguesa... » 10 s 
Aritmética. > 10 » 
Ciências Naturaes. » 10 » 
Manuscrito. » 10 » 
Corografia. » 10 » 
Tabuada das Escolas ... » 22 
Tabuada de 10 reis. » 1 » 

A Serie Escolar Figueiiinhns é cqnsti.i.ui- 
da por livros claros, sintéticos e em abso¬ 
luta harmonia com os pr. gramas oficiará e 
cheios de lindas ilustrações. O preço as¬ 
sombra pela baratesa. Vendem-se nas prin- 
cipaes livrarias do pais. Os pi dessores ofi- 
ciaes podem reclamar catálogos á Livraria 
Figueirinhas, rua dos Mártires da Liberda¬ 
de, 176, Porto. 

CONTEMPORÂNEA’ 
Foi posto á venda no fim do decorrido mez 

de abrii o Numero Specimen de uma gran¬ 
de Revista Ilustrada, que, sob a direção lí- 
teraria do ilustre escritor sr. João Correia 
de Oliveira e direção artística do distinto ar¬ 
quiteto compositor sr. José Pacheco, vae pu¬ 
blicar-se na Capital. 

A CONTEMPORÂNEA, cujo programa 
acabamos de receber, promete ser um ver¬ 
dadeiro primor, a competir com as melho¬ 
res revistas congeneres do Estrangeiro. A 
Arte, a Literatura, o Teatro, o Fport, as 
Elegâncias, tudo, emfim, o que possa inte¬ 
ressar as curiosidades cultas da nossa épo¬ 
ca, será tratado uas suas paginas com bri¬ 
lho, leveza e talento pelas nossas melhores 
penas e os uossos melhores lapis. 

Póde, afinal, dizer-se que Portugal vae 
possuir a sua grande iiuslração e isso bas¬ 
ta a justificar o iateresse que o seu apare¬ 
cimento está produzindo p(,r ioda a parte e 
a garantir-lhe o sucesso. 

A CONTEMPORÂNEA, cuja redação é no 
Paieo do Pimenia, 30 31-32. em Lisboa, as 
saudações da nossa camaradagem. 

Modista de Lisboa 
Trabalhando com perfeição em 

chapéus para senhoras e creanças, 
oferece os seus serviços. 

Lava palha, Irisa plumas e limpa; 
transforma e limpa feltros. 

7-LARGO 1)0 CARMO—7 

A historia universal de oncken 
é indispensável ao homem de ciência, ao 
político, ao simples estudioso, e até àque¬ 
le que, nas suas leituras procura de pre¬ 

ferencia o deleite e a instrução 

Francisco Pedro dos Sauios 
Vende uma maquina de braço 

1 para sapateiro.—ALMANCIL 

MENU »L DE MES, LIO, 
CAPITAL; ESC. 10.000*00 

RUA DO ALE CRIM45 

. Inscrição permanente de patrões, empregados de todas as categorias e servi- 
çaes de qualquer genero e escadas. 

Fornecimento, desde já, a bancos, companhias, comerciantes, induslriaes e 
casas particulares, dos empregados ou serviçaes que precisem. 

TODOS OS EMPREGADOS E SERVIÇAES INFORMADOS E CAUCIONADOS 

Assinatura mensal para patrões e empregados 10 centavos (100 réis.) 

ETLIALNO ALGAR7R 
Largo de S. Francisco, 51 — FARO 

AGENCIA DE VAPORES 

Bordeaox, Havrc, Liverpool, Génova, Marselha, Pireo. Ncvv-Yofk 
dirccto e mais portos tios II. S. 4. com transbordo m New-Yosi 

0 vapor esperado em para tocari 
alem de Faro em 
Para mais informais dirigir-se 

ao agente em todos os portos do Algarve 
José Alexandre da Fonseca 

FARO 

ASE. _ . 

wà LAMFADAS “ H SIA L „ 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREF1LADO E INQUEBRAVEL 

CONSTKUÇÃO SOLiDA 

AGEKTEtfí SM POKTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
USBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta-lampada tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ha Domer 
cade e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en 

W'0' carrega-se da montagem na luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam 
te p,-linhas eletricae e pàra-raioa. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletriei 

dade, tanto dc luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letea, d.» 21—FARO 



4 0 HEEAL NO 

TaboH de ferro preto e ST« lvani«ado 
Bomba» (le todo» sistema» 

Charruas e relhas 
Motores a gasolina e gaa potoro 

toros KTlnrnde a gasolina para adaptar i 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.* L.,d 
RUA DE S. BENTO 

LISBOA 

Wffiiiif 
COMPANHIA DE SEGUROS 

A VICT0Kl \ *S~ 
M Mqr. SfiDBOS-ftrto *!«tús ea faias as 

M*m, 1.137 CAPITAL, ESC. í»00:000$00 ',|I,J io W 
DEPOSITO DE GARANTIA HA CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 28:000)00 

SÍIE NO NR70 
D. k Jal* T«ni, 2-C-1. 

ftieguros de searas e eiras, pastagens, cereaes, palhas, 
maquina* debulhadoras, arvoredos, e(c. 

seguros terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra de chapas de vidro e espelhos 

e lueros esperados 

iTEItiOl 
USEM TOPOS OS LhMaos ALFINETES 
LU MNQSOS de gravata, cuja venda tem sido enorme 

BSTBS âLFíHBTBS SM SBHSMmMS! 

SAP LUMINOSOS quando se quer, COIMSER» 
VAM-SE L ■ M»NOSOS o tempo que se queira, 
VOLTAM AO EST/xPQ PRIMITIVO assim 

que se deseje e sendo o seu custo apenás de 65 centavos. 
(650 rs.) 

Remetem-se para qualquer parte, a quem envie a sua 
importância e mais 7 centavos para o transporte 

DIRIGIR PEDIDOS A’ 
Mmmmrn mm mm 

LARGO MANUEL DA MANA —LOULÊ ;i 

O HERALDO, semanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado cio 
povo e o de maior circulação em toda a 

■rovincia do Algarve. 

APRENDIZ 
Precisa-se de um, nesta tipo¬ 

grafia, sem pratlea. 

Todos os trabalhos tipográficos se faze® 
rapidamente na oficina do HERALDO 

Historia da Republica 
l»OR 

JOSÉ AGOSTINHO 

i:$rá publicado o primeiro tomo desla 
obra que abrangerá os siicéssos principaes 
d-sd'! a proclamação da Republica em Por- 
iiiw.ii^..ajé, ao auo de 1915. 

A (bra cousiará de 15 tomos, ou sejam 
3 volumes. 

Cada tomo tem 6i pagiuas, custando 60 
réis. 

A Historia da Republica será feita com o 
mesmo critério die mdependeueia com que 
f"i iraçada a Historia de Portugal do mes- 
upo autor. Sairão deis tomos por mès. 

A assinatura esiá aberta rias principaes 
livrarias do paiz. Livraria Figueirinhas, rua 
dos Mártires da Liberdade, 178— Porto. 

EMPREZa fiinerarU fãrense 
-h.de 

SUCESSOS BE FERNANDES & FERNANDES 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquèf funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do treguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes: , em Santa Barbara 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 3 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Dommgos Dias Neto, carpinteiro; ò horas, era Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do Larmo, comerciante; 10 horas, em f lbuteira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representante* para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. .tzas, moldadas^ entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de umas 
aos preços das fabricas de Uboa, pagamento a do dias tendo boas referencias. Tomo a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para seriípre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem umas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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SERRALHAMAÍMECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERH O E BRONZE 

DE 
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SJ| / 
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MANOEL CAEVALSO 

—FARO— 

^nnairn^ão clc poços ^rtezianos—Oeiul in-se materiais para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e dvis. 

Constroèm-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria é todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

‘ÂSTA DENTIFM 
COURAÇAI V 

I A 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

BARA6EFÀRÉNSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo da Madalena 

Esoritorio, Rua D. Franoisoo Go- 
mn, 40 

Tel.— JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absq- 

luta confiança 
Preços eguaes aos da concor-1 

rencia 

OFICIlí IltCORREEIRO ESELE1H 

N' 

-«-DE-*- 

. D, PORTO^® 
ÍESTA oficina executam-se todos os trabalhos,de Gorrea- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpe» para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os ipais artigos que dizem respcito a eita in¬ 

Rua 1* de Dezembro, 22 e 24 
—FARO— 

ri 

FORTlíOAl PREVJDHHTE 
Companhia de Seguros-CiPlUL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Meguros contra fogo—Seguros marítimos -Seguros de 

cristais—Seguros eontra ronhos—Segures 
postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM IODO 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua dp Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

a 


